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(2004) como um importante sistema meteorológico no Atlântico Sul, caracterizado por uma
grande banda de nebulosidade que se estende no sentido NO-SE e está associada à ocorrência
de chuvas no Sul do Brasil, passando pela região Amazônica e chegando até a Cordilheira dos
Andes. Pela sua relevância na América latina, autores como Grimm e Silva Dias (1995) e Mo e
Paegle (2001) tentam inclusive relacionar os efeitos da ZCAS à outros sistemas, como a Zona de
Convergência do Pacífico Sul (ZCPS), visando entender possíveis características e influências
globais destes sistemas na atmosfera.

Figura 4.45 – Registro de dois eventos de ZCAS: um para o dia 01 de Novembro e o
seguinte dia 02 de Dezembro.
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4.3.6. Considerações finais

No presente estudo foram desenvolvidas simulações numéricas para avaliação das carac-
terísticas hidrodinâmicas da LP, visando entender o comportamento espacial da pluma oriunda
do CSG e a interação das propriedades com o estuário e zona costeira. Para isto, foram abor-
dadas condições em passagens de eventos climáticos extremos no Pacífico, com 03 simulações
sob circunstâncias SOI distintas, e um estudo de caso com 365 dias simulados. Estas informa-
ções foram comparadas a produtos do sensor MODIS-AQUA, que também foi utilizado para
geração de um algoritmo regional que relacionava reflectância e concentração de sedimentos em
suspensão.

Para análise dos processos hidrodinâmicos e transporte de propriedades na área de es-
tudo foram utilizados campos médios de elevação de nível, intensidade de ventos, intensidade
de correntes e concentração de sedimentos, além da avaliação dos perfis verticais no complexo.
Foram analisadas ainda, mudanças nas feições do estuário através do estudo de eventos atmos-
féricos extremos, e sua possível interferência na hidrodinâmica costeira.

De modo geral, os resultados hidrodinâmicos médios, quando comparados à estudos
realizados anteriormente no local, apresentam resultados devidamente satisfatórios. Estes con-
seguem explicar boa parte do processo de movimentação da pluma ao longo do estuário.

Como principais conclusões acerca do transporte de propriedades na região do complexo
Patos-Mirim se pode destacar:

• A comparação entre intensidade e direção do vento relacionado ao deslocamento superficial
da pluma nas simulações hidrodinâmicas se mostrou bastante representativa. Demons-
trando que as condições observadas estão devidamente correlacionadas às forçantes que
influenciam no deslocamento das propriedades no estuário;

• O estudo através das simulações numéricas realizadas sugerem que os ventos atuam como
o principal mecanismo no controle do destino das águas descarregadas pela Lagoa dos
Patos sobre a região oceânica;

• O transporte de propriedades é alterado em função de mudanças nas condições atmos-
féricas globais, havendo diferenças nos padrões de ventos e correntes sobre efeitos de
anomalias positivas e negativas, onde, em períodos de SOI negativos correram elevações
nas intensidades destas variavais em diferentes porções do estuário;

• O regime de vazante é o padrão comum observado na área de estudo, com intensidades
de corrente que variam anual e estacionalmente, entre 0.01 e 0.1 m/s. Havendo diferenças
entre superficie e valores registrados no fundo;

• Os termos relacionados à advecção controlam os processos verticais na pluma, resultando
na estratificação desigual ao longo do complexo. Contudo, as variações entre superfície
e fundo são relativamente baixas, onde os valores de superfície globais são maiores em
relação ao fundo na porção oeste da jusante do canal, e à leste os valores de fundo superam
as concentrações superficiais;

• O comportamento morfológico geral da pluma do CSG apresenta características pura-
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mente estuarinas ou prototípicas, ambas totalmente associadas à sua interação com os
ventos oriundos do quadrante norte;

• Os ventos oriundos do NE, maioria registrada durante as simulações, contribuem para
o transporte em direção ao sul e espalhamento da pluma em direção ao oceano. Em
contrapartida, ventos do quadrante sul desfavorecem a saída das plumas em direção ao
oceano, sendo retidas nas regiões pertencentes ao município de Pelotas e entornos, o que
favorece as misturas em regiões de campos próximos da pluma do canal;

• As componentes atmosféricas apresentam papel fundamental na dinâmica de ventos e
correntes dentro do estuário, sendo necessário o entendimento da gênese do tempo dos
sistemas atmosféricos durante todo o período da ciclogênese climática, responsável por
alterações sinóticas remotas;

• As passagens de frentes frias, linhas de instabilidade e ciclones resultam em inadequações
no padrão de circulação de correntes e ventos na laguna, ocasionando eventos de enchen-
tes de maior e menor intensidade no complexo, dependendo da intensidade do evento
climático;

• O uso de dados remotos como ferramenta de validação direta do modelo numérico e
construção do algoritmo regional de CSS, se mostrou uma ferramenta bastante eficiente,
sobretudo pela facilidade de acesso às informações dentro da biblioteca GEE e adequação
aos produtos diários gerados pelo modelo.

4.3.7. Propostas para estudos futuros

Após as considerações realizadas no estudo e algumas limitações encontradas, algumas
sujestões para estudos futuros são indicadas:

• Utilização de descargas variáveis, para permitir análise da variação de salinidade dentro
do complexo, e melhor compreensão da influência da vazão no modelo;

• Aumentar a cobertura dos dados espaciais de sensoriamento remoto para avaliação de
variações estacionais de concentração sedimentar possibilitando, por exemplo, a análise
através de ondaletas, para avaliação de sinais visando determinar os componentes de
variabilidade temporal ;

• Melhorar o método discretização das parcelas homogêneas para classificação das regiões
de mistura da pluma utilizando, por exemplo, o modelo linear de mistura espectral ou
árvore de decisões;

• Aumentar o período de simulação, para melhor estabilização dos resultados gerados do
moldelo numérico após o encontro das plumas sedimentares, uma oriunda do canal e outra
das regiões ao norte da LP;

• Analisar outros eventos extremos que influenciam na região, como ZCAS e complexos
convectivos de mesoescala;

• Realizar simulações em períodos de fenômenos atmosféricos para tentar identificar padrões
de distribuição no El Niño e La Niña;
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• Além de considerar as trocas por advecção e difusão, considerar interação dos sedimentos
com o fundo, trabalhando com um modelo acoplado, permitindo avaliar sua deposição ao
longo do estuário e regiões adjascentes.
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